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Padronização Institucional 

Introdução 

 As publicações científicas são as melhores formas de garantir a 

visibilidade da atividade científica permitindo elevar o ranking das 

universidades. 

 A Universidade Federal de São Paulo, cuja produção científica está 

contida em importantes revistas científicas indexadas nas mais variadas 

bases de dados (nacionais e internacionais), deve saber a importância 

da padronização do nome institucional. 

 A não adequação da padronização, em seus respectivos detalhes das 

publicações, reduz a visibilidade nos rankings nacionais e internacionais.  

 

1. Nome da Instituição 

Em todas as publicações, nacionais e internacionais, a citação institucional 

deverá ser iniciada por: 

 Universidade Federal de São Paulo 

 Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP 

 Univ Fed São Paulo 

 Univ Fed São Paulo - UNIFESP 

Nessa padronização, foi retirada a citação em inglês, por ser uma normativa 

internacional manter o nome da instituição na língua original.  

A adoção da abreviação “Univ” também segue a mesma normativa, por ser 

igual em diversas línguas, como:  

 Inglês ("University")  

 Espanhol ("Universidad")  

 Francês ("Université") 

 Alemão ("Universität") 

Todas as entradas da universidade devem ter o nome da instituição 

(Universidade Federal de São Paulo ou Univ Fed São Paulo) acompanhado ou 

não da siga UNIFESP; 
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Exemplos de entradas: 

Por extenso: 

 Universidade Federal de São Paulo. Departamento de Ciências Exatas e 

da Terra. Diadema - SP, Brasil. 

Com inclusão da abreviatura UNIFESP: 

 Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP. Departamento de 

Ciências Mar. Santos - SP, Brasil. 

 Univ Fed São Paulo - UNIFESP. Departamento de Ciências Mar. Santos 

- SP, Brasil. 

 

2. Considerações sobre o uso da sigla EPM e EPE: 

Apenas as entradas das unidades universitárias devem ser por EXTENSO 

acompanhado ou não das respectivas siglas EPM ou EPE: 

 Escola Paulista de Medicina 

 Escola Paulista de Medicina – EPM 

 Escola Paulista de Enfermagem 

 Escola Paulista de Enfermagem - EPE 

 

2.1 Justificativas: 

Ao realizar uma busca com a sigla EPM na base de dados Web of Science 

(WOS) foi constatado que: 

 Muitos trabalhos não são oriundos da Escola Paulista de Medicina com 

a sigla EPM. O motivo dá-se pelo fato da sigla ter diferentes significados 

no sistema (homônimos). 

 O sistema não reconhece a abreviatura Esc Paul Med; 

 O sistema não identifica a hierarquia correta da instituição; 

 As unidades universitárias devem sempre ser mencionadas nas 

publicações científicas por extenso e no idioma original em português.  

2.2 Considerações nas bases de dados: 

 Orientação da Base Web- of-Science e Scopus - Instituições com nome na 

língua original, pois assim é indexada pela base.  Estas bases tem a opção 

"Organization Enhanced" que fazem a padronização do nome da instituição. 

Para as Instituições brasileiras o nome é sempre em português 
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 Editoras internacionais (Elsevier, Wiley, Springer entre outras) nome na 

língua original, porém se o autor enviar com erro e ou inconsistência, é 

publicada como autor enviou. 

 MEDLINE: indexa conforme estiver na revista. Não permite correção se 

estiver com erros ou divergências na publicação. Somente corrige se o erro 

for de indexação do (in process) - correção autor, instituição, etc. 

 

Exemplos de entradas: 

Por extenso: 

Universidade Federal de São Paulo. Escola Paulista de Medicina. 

Departamento de Biofísica – São Paulo (SP), Brasil. 

Com inclusão da abreviatura UNIFESP – EPM 

Exemplos de entrada: 

 Universidade Federal de São Paulo. Escola Paulista de Medicina. 

Departamento de Biofísica. São Paulo - SP, Brasil. 

 Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP. Escola Paulista de 

Medicina - EPM. Departamento de Biofísica. São Paulo - SP, Brasil. 

 Univ Fed São Paulo. Escola Paulista de Medicina. Departamento de 

Biofísica. São Paulo - SP, Brasil. 

 Univ Fed São Paulo - UNIFESP. Escola Paulista de Medicina - EPM. 

Departamento de Biofísica. São Paulo - SP, Brasil. 

 Univ Fed São Paulo. Escola Paulista de Enfermagem. São Paulo – SP, 

Brasil. 

 

3. Considerações do Hospital São Paulo 

O nome do HOSPITAL SÃO PAULO deve ser por EXTENSO sem o uso da 

abreviatura HSP. 

Entradas para o Hospital São Paulo: 

 Universidade Federal de São Paulo. Escola Paulista de Medicina. 

Hospital São Paulo. Departamento de Biofísica. São Paulo - SP, Brasil. 

 Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP. Escola Paulista de 

Medicina - EPM. Hospital São Paulo. Departamento de Biofísica. São 

Paulo - SP, Brasil. 

 Univ Fed São Paulo. Escola Paulista de Medicina. Hospital São Paulo. 

Departamento de Biofísica. São Paulo - SP, Brasil. 

 Univ Fed São Paulo - UNIFESP. Escola Paulista de Medicina - EPM. 

Hospital São Paulo. Departamento de Biofísica. São Paulo - SP, Brasil. 
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 Univ Fed São Paulo. Escola Paulista de Enfermagem. Hospital de São 

Paulo. São Paulo – SP, Brasil. 
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